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*Diva Gesualdi 

Novos projetos

*Diva Gesualdi
Presidente do CRCRJ

Prezado(a) Leitor(a):

Nossa administração e nossos co-
laboradores estão a todo vapor, dando 
continuidade ao nosso trabalho pelo 
engrandecimento profi ssional da classe 
contábil. Entre diversos outros projetos 
em desenvolvimento, já estamos prepa-
rando a 55ª Convenção dos Contabilis-
tas do Estado do Rio de Janeiro. 

O maior evento da classe contá-
bil fluminense acontecerá de 27 a 29 
de outubro de 2011, no Centro de 
Convenções SulAmérica. Na ocasião, 
também realizaremos o VI Fórum da 
Mulher Contabilista do Estado do Rio 
de Janeiro. Os contabilistas par ticipa-
rão dos eventos em um espaço mo-
derno de excelente infraestrutura e 
com localização privilegiada no Cen-
tro da capital. O tema este ano será 
“A Contabilidade Brasileira no Novo 
Contexto Normativo da Profissão”, e 
as inscrições serão aber tas em breve, 
no site do evento. 

Outros dois grandes eventos, que 
iremos realizar, o I Simpósio Estadual 
de Teoria da Contabilidade, nos dias 8 
e 9 de abril, e o I Encontro de Peritos 
Contábeis do Estado do Rio de Janei-
ro, no dia 11 de maio, já estão com 
inscrições aber tas em nosso por tal 
www.crc.org.br. 

O Plantão Fiscal de Imposto de 
Renda Pessoa Física, que promovemos 
anualmente, começou no dia 15 de 
março, em nossa sede. Contabilistas em 
situação regular poderão tirar suas dú-
vidas sobre as regras das declarações, às 
terças e quintas, das 14h às 17h. O Plan-
tão sobre o imposto de Pessoa Jurídica 
começará no dia 3 de maio. 

Em abril, daremos início, em par-
ceria com a Alterdata, a uma série de 
seminários sobre SPED Fiscal e PAF/
ECF, que vamos realizar em diversas 
cidades do nosso estado. E em maio, 
nos encontramos no VIII Encontro 
Nacional da Mulher Contabilista, em 
Caldas Novas (GO), a fim de eleger 
o Rio de Janeiro cidade sede da nona 
edição do evento. 

Com o objetivo de atualizar toda 
a classe contábil do Rio de Janeiro so-
bre as mais impor tantes e recentes 
atualizações das IFRS (International 
Financial Repor ting Standards – Nor-
mas Internacionais de Contabilidade), 
o Conselho Federal de Contabilidade 
realiza, com o apoio do CRCRJ, o Se-
minário IFRS Para Pequenas e Médias 
Empresas. O evento ocorre nos dias 9 
e 11 de maio, aqui na capital.

Usufrua das muitas 
opções de fontes 
de conhecimento 

profi ssional oferecidos 
pelo CRCRJ e faça 
você também a sua 

parte pelo seu próprio 
engrandecimento 
profi ssional e pelo 

desenvolvimento da 
categoria

Internet encurta distâncias
Ficamos muito felizes ao saber que 

as palestras disponibilizadas na TV CR-
CRJ (www.tvcrc.com.br) têm sido uti-
lizadas em salas de aula e encontros 
de estudo por contabilistas que se re-
únem com seus colegas de trabalho e 
de profissão, para assistir às palestras, 
debatê-las e atualizarem-se sobre as 
novidades da profissão. 

Aproveite você também mais esta 
ferramenta de atualização e desenvol-
vimento profissional que oferecemos 
a você. O acesso à TV é gratuito e dis-
ponível 24h por dia. 

E por meio do nosso mais recente 
convênio, os contabilistas em situação 
regular no Conselho poderão acessar 
gratuitamente, nos computadores da 
nossa biblioteca, o vasto banco de da-
dos, contendo balanços de empresas 
de capital aber to com ações negocia-
das em bolsa, produzido pelo sistema 
SABE. São informações de grande va-
lor acadêmico e mercadológico, que 
podem ajudar você a tomar decisões 
de investimentos e gestão.  

Como vimos, são muitas as opções 
de fontes de conhecimento, atualiza-
ção e crescimento profissional ofe-
recidos pelo CRCRJ e seus parceiros. 
Usufrua delas e faça você, também, a 
sua par te pelo seu próprio engrande-
cimento profissional e pelo desenvol-
vimento da nossa categoria. Boa leitu-
ra e até a próxima!
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Em janeiro e fevereiro, os assuntos mais 
citados nos contatos com a ouvidoria fo-
ram: parcelamento da anuidade do CRC, 
plano de saúde e as formas de inscrição nos 
cursos gratuitos do Conselho. Sobre o pri-
meiro assunto, os contabilistas foram infor-
mados de que os boletos para pagamento 
da anuidade do exercício 2011 podem ser 
retirados na página do portal do CRCRJ, 
clicando no link “Anuidade 2011 – clique 
aqui”. Em seguida, basta informar o número 
de registro e o CPF para imprimir a guia.

Para informar-se sobre as atividades 
relacionadas ao plano de saúde, como 
inclusões e exclusões de dependentes, 
cancelamentos, segunda via de carteira, 
reembolso de anuidade e alterações de 
dados, o contabilista deve entrar em con-
tato com a Qualicorp pelo telefone (21) 

Planos de saúde, anuidade e cursos 
são os principais temas consultados

3223 9065, ou pessoalmente, na sede da 
empresa: Rua Lauro Muller,116-41 – gp. 
4104 – Torre do Shopping Rio Sul – Bota-
fogo – Rio de Janeiro – RJ. 

Sugestões e reclamações sobre plano 
de saúde podem ser registradas pelo e-mail 
ouvidoria@qualicorp.com.br. As informa-
ções sobre serviços médicos, por sua vez, 
devem ser obtidas diretamente com as 
prestadoras de serviços médicos. 

As inscrições para os cursos gratuitos 
do CRCRJ podem ser efetuadas pelo site do 
Conselho ou pelo telefone 2216-9595, das 
10h às 17h. Para acesso às salas de aulas, o 
aluno deve apresentar a carteira do CRCRJ 
ou outro documento de identidade oficial 
com foto e fazer uma doação de dois quilos 
de alimento não perecível no primeiro dia 
de aula de cada curso de que participar. Em 

caso de necessidade de cancelamento de 
matrícula, este deverá ser feito até um dia 
antes, por telefone ou por internet. A ausên-
cia sem cancelamento implicará a suspensão 
do direito de participar de qualquer curso 
por um período de 180 dias, incluindo os 
cursos em que já estiver inscrito.

Através da Ouvidoria do CRCRJ, os 
contabilistas fluminenses se comunicam 
com o Conselho de diferentes formas e 
com variados fins. O CRC oferece tele-
fone gratuito (0800 2829 522) que fun-
ciona de segunda à sexta, das 10h às 17h, 
com intervalo para almoço das 12h às 
13h; e-mail ouvidoria@crcrj.org.br; formu-
lário para envio de mensagem no portal 
(www.crc.org.br); e ainda atendimento 
presencial (com agendamento prévio), às 
quartas-feiras, das 16h30 às 18h.  
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*Carlos de La Rocque  
Conselheiro do CFC e presidente da 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 

*Carlos de La Rocque

Momentos difíceis

Estamos passando por momentos ex-
tremamente difíceis. Nossos moradores dos 
sete municípios da Região Serrana estão 
atravessando momentos de difi culdades e 
de complexa solução. Mas a pronta respos-
ta dada, não somente por parte das insti-
tuições governamentais, somada à preciosa 
e importante mobilização de toda nossa 
sociedade, tenta amenizar, na medida do 
possível, estes tristes momentos.

Nossos colegas destas regiões, além de 
eventuais e importantes problemas pes-
soais, também estão se defrontando com 
situações inusitadas no que diz respeito a 
extravio de documentação de seus clientes.

Nós da Jucerja, por solicitação do Go-
vernador do Estado partimos naquilo que 
estava ao nosso alcance. Isentamos de paga-
mento das taxas por seis meses na obten-

ção de  qualquer documento que fosse re-
querido à Junta Comercial relacionado aos 
municípios da Região Serrana: certidões, do-
cumentos de interesse, alterações contratu-
ais, etc. Qualquer demanda à Jucerja estará 
isenta de qualquer pagamento, já estando 
nosso sistema automaticamente preparado 
para tal situação.

Seguindo nossa movimentação, o Diário 
Ofi cial do Estado, também por solicitação 
do Governador, isentou pelo mesmo prazo 
as publicações que se fi zerem necessárias 
relacionadas aos municípios atingidos. Dis-
ponibilizamos senhas e treinamos pessoal 
da Firjan e do Sebrae para a emissão de 
certidões obtidas com a certifi cação digital.

Mas não para por aí. Foi também prepa-
rado um documento entregue ao Secretario 
de Desenvolvimento, que lidera o comitê de 

apoio, uma pauta de reivindicações no que 
diz respeito aos procedimentos e necessida-
des para proporcionar às empresas afetadas 
facilidades na reconstituição de suas contabili-
dades e reestruturação administrativa.

Nossa categoria com atuação na Região 
Serrana vai passar por momentos extre-
mamente dolorosos e necessitará de apoio 
não somente dos órgãos governamentais, 
mas também de nossas entidades classistas.

Espero que neste momento complica-
do todos deem a sua contribuição e apoio, 
que, por menor que seja, será sempre so-
mado para transpormos e colocarmos em 
ordem a vida dos afetados por esta tragédia.
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O ex-presidente 
Antonio Miguel 

discursa ao lado 
da presidente 

Diva Gesualdi e 
do conselheiro 
do CFC Carlos 

de La Roque

Conselheiros e funcionários do CRCRJ compareceram, 
no dia 13 de fevereiro, à cerimônia de descerramento da 
foto do ex-presidente Antonio Miguel Fernandes, que ocu-
pou o cargo entre 2006 e 2009. O contador foi o 13º pre-
sidente do Conselho após a união da Junta Governativa da 
Guanabara e a do Rio de Janeiro.

Para a atual presidente do CRCRJ, Diva Gesualdi, Antonio Mi-
guel foi responsável por grandes realizações e ajudou a desenvolver 
ainda mais o Conselho e a classe contábil do Estado. “É uma honra 
estar aqui inaugurando a foto e homenageando um presidente que 
foi muito importante para os contabilistas.”   

Ao lado da família, Antonio Miguel agradeceu a presença 
e o carinho dos conselheiros e membros do CRCRJ. “Esta ho-
menagem é uma motivação para continuar com o trabalho em 
prol do desenvolvimento da classe contábil”, disse. Ele ressal-
tou a importância de registrar a história da classe contábil do 
Estado e elogiou a iniciativa: “A galeria é a oportunidade que 
temos de deixar registrada a nossa passagem pelo Conselho. 
Este projeto, iniciado na gestão do Carlos de La Rocque, chega 
ao segundo ano da administração da presidente Diva apresen-
tando resultados formidáveis”.

O ex-presidente aproveitou a opor tunidade para falar 
sobre as novidades que estão surgindo no exercício da 

Antonio Miguel na galeria dos 
presidentes do CRCRJ

classe contábil. Segundo ele, muito já foi feito em relação à 
atualização e formação de profissionais, mas ainda é preci-
so trabalhar arduamente para que os contabilistas ajam de 
forma condizente com as novas normas. “Precisamos que 
a classe perceba essas mudanças e se adapte ao novo mo-
mento. A união com as entidades parceiras e congraçadas, 
assim como com o CFC, são fundamentais para que essas 
mudanças sejam superadas por todos os profissionais con-
tábeis”, afirmou.

Fotos: Fernando Alvim
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Em mais uma demonstração de soli-
dariedade, o CRCRJ enviou, em janeiro, 
mais de uma tonelada de alimentos não 
perecíveis, além de itens de higiene pes-
soal e roupas, para as vitimas das chu-
vas ocorridas na Região Serrana do Rio 
de Janeiro. Todo o material foi entregue 
para à Cruz Vermelha de Teresópolis, 
que o redistribuiu entre a população. 
Em fevereiro, mais uma tonelada foi re-
colhida e entregue às organizações não-
governamentais Abrigo Luz de Escol, que 
cuida de idosos, e Movimento de Apoio 
à Inclusão Social, que atende a mães e 
crianças portadoras do HIV. As doações 
foram feitas por conselheiros, contabilis-
tas e funcionários do CRC e pelos alunos 
dos cursos oferecidos pelo Conselho.

A coleta de alimentos faz parte do 
Projeto Institucional “Ações Localiza-
das de Voluntariado em Políticas Sociais 
e Comunitárias”, uma ação do Progra-
ma do Voluntariado da Classe Contá-

Conselho faz doação a vítimas 
das chuvas e ONGs

bil (PVCC). De acordo com 
a presidente Diva Gesualdi, a 
quantidade de itens recolhi-
dos para ajudar as vitimas das 
chuvas de janeiro demonstra 
o comprometimento da classe 
contábil com a sociedade. “O 
nosso objetivo foi ajudar as fa-
mílias da Região Serrana que 
perderam suas casas. Tenta-
mos minimizar a necessidade 
dessas comunidades, que se 
encontrava em um momento 
difícil”, afirmou.

Estas, no entanto, não foram as úni-
cas ações solidárias da classe contábil 
em 2011. No dia 13 de janeiro, o CR-
CRJ entregou mais de 500 quilos de ali-
mentos não perecíveis à ONG Grupo 
Solidário RJ. Os alimentos foram doa-
dos pelos alunos que participaram dos 
cursos oferecidos pela CRC nas primei-
ras semanas do ano.

Voluntários da Cruz Vermelha organizam  
as doações a Teresópolis  

A presidente Diva Gesualdi entrega o certificado de doação 
 de alimentos às representantes da ONG Grupo Solidário

Para a presidente do Grupo Solidá-
rio, Yolanda Antunes de Oliveira, a do-
ação é fundamental para que a ONG 
continue ajudando as instituições caren-
tes do estado. “Esta é a quarta vez que 
recebemos os donativos do CRCRJ. É 
uma dádiva. Agradecemos às pessoas 
que fizeram as doações, à presidente 
Diva e ao ex-presidente Antonio Mi-
guel, que iniciou esse trabalho. Estes ali-
mentos têm destino certo e vão ajudar  
muitas famílias carentes.” 

A ONG Grupo da Solidariedade do 
RJ atende, há sete anos, às instituições 
que precisam de doações e às famílias 
carentes do estado. Atualmente, mais 
de 100 voluntários produzem roupas e 
fraldas descartáveis na sede da organi-
zação, na Ilha do Governador. O grupo 
também desenvolve projetos como o 
serviço social médico, um serviço gra-
tuito prestado por 28 profissionais de 
diversas especialidades. 

No site do Conselho (www.crc.org.
br) é possível acompanhar a entrega das 
doações de alimentos arrecadados nos 
cursos do CRCRJ.

Fotos: D
aniel G

arrido

Duas toneladas de alimentos foram arrecadadas em janeiro e fevereiro
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Representantes do IASB (Interna-
tional Accounting Standards Board) se 
reuniram, nos dias 31 de janeiro e 1º 
de fevereiro de 2011, na sede do CR-
CRJ, com profissionais contabilistas de 
dez grandes empresas do Rio de Janei-
ro, para discutir a minuta sobre Hedge 
Accounting antes de sua emissão. 

O Outreach, como são chamados 
esses encontros, é uma determinação 
da curadoria da Fundação IFRS para 
que o pronunciamento receba uma 
maior massa crítica e de debate antes 
de ser emitido definitivamente. 

Os encontros foram conduzidos 
pelos representantes do IASB João 
Santos, de Por tugal, e Jan Engstrom, 

IASB visita o Brasil para reuniões 
sobre os padrões internacionais
Órgão inicia série de debates sobre IFRS pelo país na sede do CRCRJ

da Suécia, e coordenados por Ricar-
do Lopes Cardoso, professor da Fun-
dação Getúlio Vargas e ex-academic 
Fellow da IFRS Foundation. 

Segundo Ricardo Lopes, a resposta 
dos contabilistas do Rio de Janeiro foi 
muito positiva. “As empresas vieram 
bem representadas e todas apoiaram 
o projeto”, afirmou o coordenador. 

Depois do Brasil, onde fizeram ou-
tras reuniões em São Paulo, a equipe 
do IASB seguiu para o Chile, Argen-
tina, Escandinávia, Finlândia, Por tugal 
e Espanha, ao tempo em que outros 
representantes se reuniram com pro-
fissionais contabilistas da Ásia, Oriente 
Médio e África. 

IF
R

S

Jan Engstrom, representante do IABS, no CRCRJ

Foto: D
aniel G

arrido

Outras regiões:
4003 5151

Rio de Janeiro-RJ:
21 2132 1338

São Paulo-SP:
11 3545 2700

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Eletrônico
A mais completa
ferramenta eletrônica sobre IR do País. 

O Regulamento do Imposto de Renda Eletrônico é uma ferramenta 
imprescindível no dia a dia dos profi ssionais das áreas fi scal, tributária, 
contábil etc., que mantém atualizado o texto do Decreto no 3.000/99 
(RIR/99) e das demais normas complementares.

Toda a legislação pertinente, bem como a acrescentada por meio de 
atualização diária, estão linkadas com o texto original, proporcionando 
a você, usuário, maior confi ança na pesquisa efetuada durante as
24 horas do dia.

Tudo isso equipado com um sistema de busca refi nado,
tanto no texto do regulamento quanto na legislação complementar.

Completamente Reformulado

Eletrônico
País.

co é uma ferramenta

www.cenofi sco.com.br
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Interessante o momento que nós, 
profissionais de contabilidade da área 
pública, estamos vivendo. Normas inter-
nacionais, convergência, assuntos ampla-
mente noticiados e discutidos. Treina-
mentos prosperam e buscam alcançar 
os contabilistas que atuam na área, 
profissionais estes nem sempre em nú-
mero suficiente para atender a nossas 
demandas. Será que nossos graduandos 
e graduados têm a noção da gama de 
oportunidades que a área pública pro-
porciona? De quanto pode ser feliz a 
escolha pela carreira na área pública?

Oportunidades de emprego em 
nossa profissão são inúmeras, sejam 
autônomas ou com vínculo emprega-
tício A adoção de sistemas de tribu-
tação e gestão fiscal eletrônicos exige 
capacitação constante. Auditores e 
Peritos contábeis enriquecem este rol 
de oportunidades. Há ainda a possibi-
lidade de atuar em departamentos de 
contabilidade de grandes empresas ou 
em escritórios terceirizados que aten-
dem a diversos clientes. O campo de 
atuação é vasto. Desenvolvemos tam-
bém o trabalho de equipe e a capaci-
dade de liderá-las.

Mas e a nossa área pública? Nos-
sas inúmeras Entidades e Órgãos 
Municipais, Estaduais ou Federais de-
vem apresentar um quadro compatí-

Oportunidades na área pública

vel com as suas necessidades na área 
contábil. Será que todos conseguem? 
Temos ainda a demanda dos órgãos 
de controle interno, controladorias, 
auditorias, sejam eles centrais ou se-
toriais, área enriquecedora e detento-
ra de grandes opor tunidades.

Então vejamos: temos uma carreira 
com grandes ofertas de emprego, te-
mos um momento especial em que o 
Conselho Federal de Contabilidade e 
os nossos Conselhos Regionais se em-
penham em primar pela educação con-
tinuada, temos renomados Doutores 
e Mestres de nossa área emprestando 
todo o seu conhecimento para a espe-
cialização de nossos colegas de profis-
são. Que bela fase vivemos! 

Logo, devo comentar : profissionais, 
atentem para as opor tunidades ofe-
recidas na área pública. Convivo com 
contabilistas que nunca imaginaram 
o quanto seria gratificante trabalhar 
neste setor e hoje veem este segmen-

to de mercado como importantíssimo 
em suas vidas. 

Oportuno comentar que o in-
gresso no setor público deve ser por 
aprovação em concurso público, com 
as exceções previstas de ocupação de 
cargos comissionados. Entretanto, os 
interessados em desempenhar suas 
habilidades profissionais nos órgãos 
públicos devem se qualificar profissio-
nalmente a fim de obter os conheci-
mentos adequados às exigências dos 
concursos públicos. 

Por tanto, colegas contabilistas, não 
tenham dúvidas em pensar sua profis-
são voltada para a área pública, para 
o retorno que nós podemos e deve-
mos dar à sociedade.  O mercado é 
amplo, os profissionais contábeis têm 
uma carreira a seguir. Mesclem seus 
conhecimentos da área  contábil aos 
conhecimentos específicos da área 
governamental. Emprestem toda a 
sua sabedoria fiscal. Tragam o seu co-
nhecimento sistêmico. Valerá a pena. 
A sociedade brasileira roga por bons 
profissionais contábeis na administra-
ção pública. O momento é propício e 
as opor tunidades são inúmeras. Pen-
sem nisto.

*Eugênio Manuel da Silva Machado

*Eugênio Manuel da Silva Machado
Auditor Geral do Estado do Rio de Janeiro

A sociedade brasileira 
roga por bons 

profissionais contábeis na 
administração pública
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Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Resp. Célia Pereira Santos – Av. José Elias Rabha, 280 lj. 132,  
Angra Shopping Center – Parque das Palmeiras – CEP: 23906-510 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: 
delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Padre 
Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos e 
Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Francisco Real, 1065 sls – 201/203 – Bangu – CEP: 
21810-041 – tel. : (21) 2401-8421, (21) 2402-2092 – fax:  (21) 2401-6167– e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Resp. Maria Elizabeth Soares da Cunha – Rua Barão de 
Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 – telefax.: (24) 2442-2727 – e-mail: delbarradopirai@
crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia e 
Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, 278, s/ 105 – Cen-
tro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Resp. Maria José Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – 
CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: (22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – SK Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Francisco 
Carlos Rubens Sendra – Rua Ailton da Costa, 115, sls 405 a 412 – Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 
(21)3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana 
Paula Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: 
(21) 3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, 
sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 
– e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Niterói Maricá – Resp. Jorge Luiz Rodrigues de Almeida – Rua José Clemente, 94 – Grupo 1402 – 
Centro – CEP: 24020-105 – telefax.: (21) 2620-5508 – e-mail: delniteroi@crcrj.org.br 

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José An-
tonio Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-
2277 – telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br – End. para correspondência: 
Caixa Postal 89694 – Agência Serrana – CEP: 28610-972 

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Paracambi 
– Resp. José Américo Moretti – Rua Athaide Pimenta de Moraes, 211 s/ 505 – Centro CEP: 26210-
190 – telefax.: (21) 2667-9458 – e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – tele-
fax: (24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Resp. Ubirajara Garcia Ritton – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 
2 a 5 – Centro – CEP: 27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@
crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Resp. José Américo dos Santos – Travessa Alexandre Fer-
reira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo Resp. Bianca dos Santos Motta – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 
24440-440 – tel.: (21) 2605-6108 / telefax: (21) 2605-6504 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. 
Comendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: 
(21) 2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Resp. Magda Medeiros Fonseca – Av. Lucio Meira, 
58 - Cobertura 02, Centro, Teresópolis, RJ - CEP: 25953-003 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 
2643-1417 – e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/S 
Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – 
CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Resp. Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva – Rua Norival de Freitas, 
60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: 
delvoltaredonda@crcrj.org.br

Delegacias Inscrições abertas 
para o VIII Encontro 
Nacional da Mullher 
Contabilista

O próximo Encontro Nacional da Mulher 
Contabilista, que será realizado entre os dias 
19 e 21 de maio, em Caldas Novas (GO),  não 
só será uma opor tunidade de compar tilhar 
experiências, mas será a chance de eleger o 
Rio de Janeiro como a próxima cidade sede 
do evento. 

Com o tema “Mulher : conhecimento, cria-
tividade e leveza”, o encontro terá como  ob-
jetivo discutir assuntos relacionados à área 
técnico-contábil e à gestão empresarial a par-
tir de um enfoque no universo feminino.  

Na programação do evento estão painéis, 
palestras com especialistas e um luau na Praia 
do Cerrado com a dupla Bruno e Marrone. 
Os interessados encontram mais informações 
no site www.encontromulher.com.br. O perí-
odo de inscrições termina no dia 4 de maio. 

Os par ticipantes poderão votar na próxi-
ma cidade que irá sediar o evento, em 2013. 
O CRCRJ está se empenhando para trazer a 
IX edição do Encontro para o Rio de Janeiro, 
cidade que sediará diversos eventos interna-
cionais nos próximos anos. 

Rio de Janeiro e Salvador foram as primei-
ras cidades a sediar o Encontro Nacional da 
Mulher Contabilista, em 1991 e 1992, respec-
tivamente. O evento só voltou a ser realizado 
em 1999, em Maceió (AL). A par tir de 2003, 
o Encontro passou a acontecer a cada dois 
anos: Belo Horizonte (MG), em 2003; Aracajú 
(SE), em 2005; Florianópolis (SC), em 2006 e  
em Vitória (ES), em 2009.

CRCRJ se mobiliza para 
que a cidade do Rio de 
Janeiro seja a sede da 
próxima edição
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*João Bosco Lopes
Vice-presidente de Fiscalização do CRCRJ

Representante do CRCRJ na Jucerja - Vogal

As atividades e atribuições das profissões regulamenta-
das de advogados, médicos, economistas, engenheiros, ad-
ministradores, contadores e outras mais são definidas em 
lei e regidas pelos conselhos profissionais a que per tencem.  
Aos contadores é dado o direito exclusivo de auditoria e 
perícia contábil. Estas atribuições vêm desde 1946, com o 
advento do Decreto-lei 9295 combinado com a Resolução 
560/83, do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

É o que dispõe o Decreto-lei 9295, de 27 de maio de 
1946, no seu art. 25 (DOU 28-05-1946), nas atribuições dos 
profissionais de contabilidade: “perícias judiciais ou extraju-
diciais, revisão de balanço e de contas em geral, verificação 
de haveres, revisão permanente ou periódica de escritas, 
regulações judiciais ou extrajudiciais de avarias grossas ou 
comuns, assistência aos Conselhos Fiscais das sociedades 
anônimas e quaisquer outras atribuições de natureza téc-
nica conferidas por lei aos profissionais da contabilidade”. 

Contudo, é de conhecimento que são nomeados ou designa-
dos para o exercício da perícia contábil profissionais de outras áreas 
sem a devida habilitação, contrariando também o que prescreve o 
Código de Processo Civil, no seu art. 125, parágrafo 10, que diz: “Os 
peritos serão escolhidos entre profissionais de nível universitário, 
devidamente inscrito no órgão de classe competente...” 

Não deixa dúvidas de que a perícia contábil não se confi-
gura como reserva de mercado, mas é própria do Contador, 
pois o seu conhecimento é qualificado para atender as investi-
gações do patrimônio em determinado instante, de sua estru-
tura, de seus componentes e das relações deste com o todo, 
descobrindo as falhas ocorridas ao longo da gestão, 

Para o exercício da perícia contábil, afora o perfil profissiográfi-
co e os requisitos educacionais de uma carga horária competente, 
relativa aos estudos das ciências contábeis, são exigidos também 
conhecimento  práticos e  experiência acumulada. 

*João Bosco Lopes

Perícia contábil é privativa de contador

Em seus aspectos qualitativos, quantitativos e jurídicos, 
o complexo de bens, direitos e obrigações, como elemento 
material ou imaterial do patrimônio, é igualmente fonte de 
conhecimento e de trabalho do perito contábil. 

Por depender de conhecimento especial de técnico, es-
sencial ao julgamento da causa, as matérias objeto de fatos 
contábeis ocorridos, oriundas das origens e aplicações de 
recursos, registrados através de técnicas contábeis, cabem 
exclusivamente ao contador fazer perícia contábil. 

Não se deve deixar de se observar que a prova peri-
cial contábil é elemento substancial para a pacificação de 
conflitos judiciais em conjunto com as demais provas, re-
lativas às demandas que dependem da avaliação de peças 
contábeis.  Daí a cer teza de que tal mister não deverá ser 
confiado a profissional que não detenha o conhecimento 
exigido pela lei. 

Os peritos serão escolhidos  
entre profissionais de nível 
universitário, devidamente  

inscritos no órgão de classe 
competente
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os casais que vivem juntos há mais de cinco anos. Legalmente, a me-
dida foi ofi cializada pela portaria 513 do Ministério da Previdência, 
publicada em dezembro do ano passado. 

“A Receita está apenas atendendo a um anseio da sociedade. A 
nossa decisão também serve como um alerta para as demais insti-
tuições, que precisam se adequar à realidade. Se a lei brasileira per-
mite que casais do mesmo sexo ofi cializem a relação com a união 
estável, nós devemos seguir e oferecer a eles os mesmo direitos dos 
demais”, ressaltou o auditor chefe da Receita Federal. 

Inovações legais
A Instrução Normativa 1.095 também alterou a Lei 12.350, 

permitindo que seja possível tributar os rendimentos recebidos 
acumuladamente (aposentadoria, pensão, transferência para a re-
serva remunerada ou reforma) como tributação exclusiva. 

Em relação à declaração desses valores, o auditor-chefe Jorge 
Alberto do Santos afi rma que é preciso estar atento ao informar 
esses dados. “O contribuinte deve declarar o valor bruto recebido 
na ação, e não somente o valor líquido. A quantia destinada ao 
advogado é a única parte que pode ser subtraída ao ser feita a 
declaração”, afi rmou.    

  
Despesas médicas

A Declaração de Serviços Médicos e de Saúde (Dmed) 
foi implantada após a constatação de que a declaração das 
despesas com serviços médicos era uma das principais cau-
sas de problemas com a malha fi na. Com a Dmed, os planos 
de saúde, hospitais e clínicas são obrigados a informar os 
gastos de cada assistido. A partir desses dados, a Receita 
Federal irá cruzar as informações enviadas pelos contribuin-
tes e pelos planos. Caso os valores estejam de acordo, a 
declaração será liberada. 

As alterações foram anunciadas na Instrução Normativa 1.095, 
publicada no Diário Ofi cial da União (DOU) no dia 13 de dezem-
bro do ano passado. A lei dispõe sobre a apresentação da Decla-
ração de Ajuste Anual do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física 
referente ao exercício de 2011, ano-calendário de 2010.  

Declaração eletrônica
A principal novidade é o fi m dos formulários de papel. A partir 

deste ano, os contribuintes só podem elaborar a declaração utili-
zando o programa gerador de declaração.  A entrega pode ser feita 
através da Internet, em disquete ou pen drive, que devem ser entre-
gues nas agências do Banco do Brasil ou da Caixa Econômica Fede-
ral. A Receita tomou essa decisão após constatar a preponderância, 
em 2010, das declarações eletrônicas, que somaram 99% do total. 

“Percebemos que o meio eletrônico era uma tendência e de-
cidimos que esse era o momento oportuno.  Eliminar o papel en-
volve uma questão ecológica e também de redução de custos”, 
afi rmou o auditor chefe da equipe de Malha Fiscal Pessoa Física da 
Receita Federal, Jorge Alberto Santos.  

Com o objetivo de aprimorar o software, a RFB disponibi-
lizou previamente a versão de teste do programa gerador de 
declarações de 2011. A partir da opinião dos usuários, a Re-
ceita Federal fez modifi cações, como a inclusão de um recurso 
que recupera automaticamente a relação de fontes pagadoras 
do ano anterior. 

O novo programa foi desenvolvido para que três declarações 
pudessem ser feitas em uma mesma base de dados: a declaração 
de ajuste anual, a de saída defi nitiva do país e a de fi nal de espólio. 

 
Dependentes

Outra mudança é a possibilidade de homossexuais incluírem os 
parceiros como dependentes na declaração. A nova regra vale para 

C
ap

a

Novas regras para o Imposto 
de Renda Pessoa Física
A Receita Federal do Brasil (RFB) promoveu este ano uma série de 
modifi cações nos processos de elaboração e de entrega do Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF). O auditor chefe da Receita Federal, Jorge 
Alberto dos Santos, afi rma que a RFB pretende, com isso, facilitar a 
prestação de contas e diminuir os custos do processo
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Devem entregar a declaração do 
Imposto de Renda 

•	 Os	contribuintes	que	receberam,	como	total	de	rendi-
mentos tributáveis, valor superior a R$22.478,25;

•	 Quem	recebeu	rendimentos	isentos,	não	tributáveis	ou	
tributados exclusivamente na fonte, cuja soma foi supe-
rior a R$40.000,00;

•	 Quem	obteve,	em	qualquer	mês,	ganho	de	capital	na	
alienação de bens e direitos, sujeito a incidência do im-
posto, ou realizou operações em bolsa de valores, de 
mercadorias e de futuros;

•	 Quem	 obteve	 receita	 bruta	 no	 valor	 superior	 a	
R$112.436,25 na atividade rural ou pretende compen-
sar o prejuízo desta atividade;

•	 Quem	 teve	 a	 posse	ou	propriedade	de	 bens	ou	di-
reitos, inclusindo terra nua, em 31/12/2010, com valor 
superior a R$300.000,00;

•	 Quem	passou	 à	 condição	de	 residente	 no	Brasil	 em	
2010 e permaneceu nesta situação em 31/10/2010;

•	 Quem	 vendeu	 ou	 comprou	 bens,	 como	 carros	 e	
imóveis; aplicou em bolsa de valores ou fez qualquer 
tipo de investimento.

Após a entrega das 
declarações, o valor do 
imposto apurado pode-
rá ser parcelado em até 
oito vezes, sendo que 
nenhuma cota poderá 
ser inferior à R$50,00. 
As parcelas deverão ser 
pagas até o último dia útil 
de cada mês com o acréscimo de 
juros do Sistema Especial de Liquidação 
e de Custódia (SELIC). O contribuinte poderá ainda pagar as 
parcelas por meio do débito automático. Caso a declaração seja 
entregue até o dia 31 de março, ele poderá optar pelo débito 
em conta já a partir da primeira cota ou cota única. Quem fizer 
a entrega no mês de abril, só poderá optar pelo débito automá-
tico a partir da segunda parcela. 

 
Atendimento 

 Para solucionar as principais dúvidas, a Receita Federal irá ofe-
recer aos contribuintes um plantão de atendimento. Entre os dias 
1º e 29 de abril, fiscais da RFB estarão nos Centros de Atendi-
mento ao Contribuinte (CAC) – Barra da Tijuca, Campo Grande, 
Madureira e Méier –, das 9h às 17h. 

“Esta solução irá facilitar a vida dos contribuintes, já que pou-
cos precisarão comparecer à Receita Federal para comprovar os 
gastos com despesas médicas”,  explicou Santos. A penalidade 
para as prestadoras que não apresentarem os dados é de R$5 mil 
por mês/calendário ou fração. 

Completo ou Simplificado 
O auditor da Receita Federal lembra, ainda, que o contribuinte 

pode escolher entre dois modelos na entrega do documento: sim-
plificado ou completo. Quem optar pelo desconto simplificado na 
declaração de ajuste anual está limitado a R$13.317,09. No caso 
das declarações completas, o valor de dedução por dependente 
subiu de R$1.730,40 em 2010 para R$1.808,28 em 2011. O valor 
máximo de dedução das despesas com educação (ensino infantil, 
fundamental, médio, técnico e superior, exceto curso de idiomas) 
pelo titular ou dependente é de R$2.830,34 para cada um.

As despesas médicas continuam sem limite máximo de dedu-
ção. Entre os serviços que podem ser deduzidos estão: dentistas, 
psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólo-
gos, hospitais, além de exames laboratoriais, serviços radiológicos, 
aparelhos ortopédicos e próteses ortopédicas e dentárias.

O novo programa gerador de declarações permite que o 
contribuinte visualize a melhor forma de tributação dos seus ren-
dimentos caso esteja usando o desconto simplificado ou as dedu-
ções legais (previdência oficial, previdência privada, despesas com 
instrução, despesas médicas e pensão judicial). 

 
 Declaração de bens e dívidas

Em relação à declaração de bens e dívidas no Brasil ou no 
exterior, o contribuinte deve informar ao fisco os saldos em 
contas correntes acima de R$140,00 e os bens móveis, como 
embarcações e aeronaves com valor acima de R$ 5 mil, com 
exceção de automóveis. Não é necessário informar valores de 
ações, bem como de ativos financeiros e ouro com valor abai-
xo de R$ 1mil. As dívidas dos contribuintes, ou seus dependen-
tes, que sejam menores do que R$ 5 mil em 31 de dezembro 
de 2010 também não precisam ser declaradas.

Novo limite de rendimento
A Receita Federal também estipulou que, a partir des-

te ano, apenas as pessoas que tiveram rendimento superior a 
R$22.478,25 no último ano fiscal estão obrigados a fazer o IRPF. 
O auditor da RFB acredita que, em virtude desta nova regra, ha-
verá uma sensível diminuição do número de contribuintes obri-
gados a apresentar a declaração de imposto de renda. 

O prazo de entrega da declaração termina no dia 29 de 
abril. O contribuinte que perder o prazo estará sujeito a multa 
de 1% ao mês, calendário ou fração, calculado sobre o imposto 
devido, ainda que integralmente pago, sendo que o valor míni-
mo da multa é de R$165,74. 
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O Conselho oferece aos profissionais 
contabilistas o Plantão Fiscal de Imposto 
de Renda. O serviço funcionará até o dia 
28 de abril para dúvidas relacionadas ao 
Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF), 
e de 3 de maio até 16 de junho para 
questões relativas ao Imposto de Renda 
Pessoas Jurídica (IRPJ). Os atendimentos 
serão realizados na sede do CRCRJ (às 
terças e quintas-feiras, das 14h às 17h) e 
são exclusivos para os profissionais que 
estão regulares com o Conselho. 

Segundo Lusia Angelete, que há cin-
co anos tira as dúvidas dos contabilis-
tas,  esse projeto possui uma demanda 
grande e apresenta resultados positivos. 
“Atendo individualmente a todos os 
profissionais que nos procuram e fico 
satisfeita quando vejo que as dúvidas fo-
ram sanadas. Tenho certeza de que es-
tamos ajudando a classe a oferecer um 
bom serviço aos clientes”, afirmou. 

De acordo com Lusia, entre as pergun-
tas mais recorrentes estão como declarar 
doações e como fazer declaração de bens. 
Neste ano, ela acredita que a Declaração 
de Serviços Médicos e de Saúde (Dmed) 
será o tema principal dos atendimentos. 

A Receita Federal do Brasil (RFB), por 

Plantão Fiscal de Imposto de 
Renda na sede do CRCRJ
Profissionais contabilistas terão atendimento gratuito para tirar 
dúvidas sobre o Imposto de Renda Pessoa Física e Jurídica

meio do Dmed, obriga hospitais, clínicas e 
planos de saúde a informar quanto cada 
pessoa gastou com serviços médicos. “Isso 
pode gerar certa confusão em relação aos 
dependentes, já que, agora, as despesas 
médicas serão discriminadas por benefici-
ário. Essa foi a forma que a Receita encon-
trou para evitar que mais pessoas caíssem 
na malha fina por erros relacionados aos 
planos de saúde”, explicou.

Lusia acredita também que o novo 
layout de preenchimento da declaração 
pode surpreender alguns contabilistas, ape-
sar de ser mais didático e moderno que o 
antigo modelo. Para ela, o atendimento é 
uma boa oportunidade para que os pro-

fissionais conheçam as novas exigências da 
RFB. “Nossa função é mostrar ao contabilis-
ta o que ele deve fazer para apresentar uma 
declaração sem erros e impedir que o clien-
te tenha problemas com o fisco”, ressaltou. 

A declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física deve ser entregue até o dia 29 
de abril. O IRPF pode ser enviado pela Inter-
net, por meio do programa de transmissão 
da Receita Federal (Receitanet), via disquete 
ou pen drive, que devem ser entregues nas 
agências do Banco do Brasil ou da Caixa 
Econômica Federal. Este ano, já não será 
permitido entregar a declaração via formu-
lários. Quem perder o prazo estará sujeito a 
uma multa mínima de R$ 165,74.
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ATIVO 
ATIVO FINANCEIRO 2.190.857,92

DISPONÍVEL 145.117,87

Bancos conta Movimento 145.117,87

DISPONÍVEL VINC. C/C BANCÁRIA 1.793.342,42

Bancos Aplicação Financeira – Poupança 4.003,00

Bancos Aplicação Financeira – CDB 1.750.085,29

Cauções 39.254,13

REALIZÁVEL 156.843,43

Diversos Responsáveis 7.359,68

Adiantamento a Empregados 98.150,90

Devedores da Entidade 1.432,85

Entidade Públicas Devedoras 49.900,00

RESULTADO PENDENTE 95.554,20

Despesas a Regularizar 47.554,20

Processos Judiciais 48.000,00

ATIVO PERMANENTE 61.740.986,83

BENS PATRIMONIAIS 13.124.479,19

Bens Móveis 1.664.800,70

Bens Imóveis 11.459.678,49

CRÉDITOS 48.549.351,25

Débitos Integrais 7.913.595,57

Parcelamentos 1.608.998,70

Dívida Ativa 39.026.756,98

VALORES 67.156,39

Almoxarifado 55.460,93

Ações de Telecomunicações 11695,46

ATIVO TRANSITÓRIO 17.210.493,62

Execução Orçamentária da Despesa 17.210.493,62

Despesas Correntes 16.573.092,40

Despesas de Capital 637.401,22

CONTAS DE INTERFERÊNCIA 873.407,51

Transferências Financeiras Ativas 443.851,98

Transferências Patrimoniais Ativas 429.555,53

REFLEXO PATRIMONIAL 45.720.969,81

Variações Passivas 45.720.969,81

Dependentes da Execução Orçamentária 45.075.000,11

Independentes da Execução Orçamentária 645.969,70

ATIVO COMPENSADO 11.992.815,97

TOTAL DO ATIVO 139.729.531,66

PASSIVO
PASSIVO FINANCEIRO 1.133.277,77

DÍVIDA FLUTUANTE 961.302,11

Restos a Pagar 795.347,86

Depósitos de Diversas Origens 41.140,13

Consignações 124.814,12

PROVISÕES TRABALHISTAS 171.975,66

Férias 132.288,97

Encargos Sobre Férias 39.686,69

PASSIVO PERMANENTE 1.124.752,00

DÍVIDA FUNDADA 1.124.752,00

Obrigações com o Conselho Federal 607.225,97

Outras Obrigações 517.526,03

PASSIVO TRANSITÓRIO 18.410.304,99

Execução Orçamentária da Receita 18.410.304,99

Receitas Correntes 18.410.304,99

CONTAS DE INTERFERÊNCIA 873.407,51

Transferências Financeiras Passivas 429.555,53

Transferências Patrimoniais Passivas 443.851,98

REFLEXO PATRIMONIAL 58.652.553,92

VARIAÇÕES ATIVAS 58.652.553,92

Dependentes da Exec. Orçamentária 801.797,95

Independentes da Exec. Orçamentária 57.850.755,97

SALDO PATRIMONIAL 47.542.419,50

Patrimônio (Ativo Real Líquido) 43.506.181,45

Resultado Patrimonial do Exercício 4.036.238,05

PASSIVO COMPENSADO 11.992.815,97

TOTAL DO PASSIVO 139.729.531,66

PAULO ROBERTO AFONSO DUARTE
Contador CRCRJ 48.199

  

ANA CLÁUDIA LIMA CORRÊA
Vice-Presidente de  
Controle Interno

Contadora CRCRJ 53.957

DIVA MARIA DE OLIVEIRA GESUALDI
Presidente do CRCRJ

Contadora CRCRJ 45.296

REGINA CÉLIA VIEIRA FERREIRA
Vice-Presidente Operacional
Contadora CRCRJ 22.124

Prestação de contas – Dezembro de 2010
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Para que as mensagens eletrônicas do CRCRJ não sejam consideradas 
spam, é necessário fazer o cadastro do e-mail comunicacao@crcrj.org.br 
como contato confi ável

Hotmail
Abra um e-mail do CRCRJ que já tenha recebido. 

1 – Clique no link “Adicionar aos contatos” 
do lado direito do e-mail do CRCRJ;

2 – Clique no link “Editar contatos”;

3 – Na página seguinte, preencha o formulário e 
clique em “Salvar”.

Gmail
Abra um e-mail do CRCRJ que já tenha recebido;

1 – Clique na seta do lado direito do link “Responder”. 

2 – No menu que irá aparecer, clique em “Adicionar à lista 
de contatos”;

O e-mail comunicacao@crcrj.org.br será adicionado direta-
mente à sua agenda de contatos. 

 Veja como proceder nos serviços Gmail e Hotmail:
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jetoA segunda edição do Conselho Diretor Itinerante aconteceu 
no dia 19 de fevereiro em Resende, onde a diretoria se encontrou 
com os profi ssionais contábeis das jurisdições de Resende e Volta 
Redonda. O projeto, que começou no dia 29 de janeiro em Pe-
trópolis, quando o CRCRJ recebeu os profi ssionais das jurisdições 
de Petrópolis e Três Rios, tem alcançado seu principal objetivo de 
aproximar os contabilistas de outras regiões do estado da direto-
ria do Conselho Regional de Contabilidade.

Uma vez por mês, o Conselho Diretor do CRCRJ, formado 
pela presidente Contadora Diva Gesualdi e pelos vice-presiden-
tes, reúne-se com os delegados e os profi ssionais de uma região 
para falar de suas funções e realizações, e abrir a palavra para os 
presentes emitirem suas ideias, solicitações, sugestões e opiniões.

O Conselho Itinerante é uma extensão das sessões solenes, 
de entrega de carteiras e certifi cados, realizadas mensalmente 
no Plenário do CRCRJ com os profi ssionais da capital. Ao fi nal 
das reuniões, a Presidente realiza a entrega de novas carteiras 
profi ssionais e do Certifi cado de Honra ao Mérito, que é con-
cedido aos contabilistas ativos com mais de 70 anos de idade e 
sem histórico de penalidade fi scal e ética. Para a presidente Diva 
Gesualdi, o maior benefício das reuniões é o encontro de gera-
ções: “É gratifi cante poder receber contabilistas veteranos, éticos 
e competentes na profi ssão, e mostrar aos novos, que estão che-
gando agora ao mercado de trabalho, que é possível, e digno de 
orgulho, viver toda a carreira de forma íntegra”, declarou Diva.

Em Petrópolis, compareceram à cerimônia para receber 
o Certifi cado de Mérito os contabilistas Alodio de Oliveira, 
Amaury Rocha de Souza, Antonio Alves Moreira, Carlos Lima 
Amaral, Florisvaldo da Silva Franca, Jair dos Santos, Jóse Barbosa 

Conselho Diretor Itinerante faz sucesso 
entre os contabilistas
Lançado em janeiro, o projeto aproxima a diretoria do Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio de Janeiro dos profi ssionais

da Silva Filho, Jóse do Nascimento Pais, Luiz Carlos da Silva, 
Mario Canellas Barboza, Nilson Antonio de Mello, Nilton Viei-
ra Chisto, Oneyde Kling, Paulo Affonso Machado Avilla, Pedro 
Esteves Medina, Pedro Paulo Moreira Caldas e Sebastião Car-
valho Ferreira. A profi ssional Andrea Cristina Braga de Mello 
recebeu sua carteira profi ssional, entregue pela presidente.

Em Resende, foram homenageados com o Certifi cado de 
Mérito, os contabilistas Augusto de Souza Telles, Jóse Fausto 
Cerqueira Ribeiro, William de Paiva Motta, Adauto Machado 
Correia, Juercio de Oliveira Neves, Houber Corradi e Luiz Go-
mes. E receberam suas carteiras profi ssionais Luci de Oliveira 
Santos e Isabel Cristina de Almeida.

O Conselho Diretor e os profi ssionais contábeis da Região Serrana que 
receberam o Certifi cado de Honra ao Mérito em Petrópolis

Profi ssionais contábeis 
da Região Sul Fluminense 
são homenageados com 
o Certifi cado de Honra ao 
Mérito durante o encontro do 
Conselho Diretor Itinerante
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VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

Capacitação, solidariedade e 
responsabilidade
No início do ano, o Conselho Regional de Contabilidade do 
Rio de Janeiro adotou novas regras para a participação nos 
cursos da entidade, como, por exemplo, a doação de alimentos   

Qual a principal mudança no regulamento?
Os alunos inscritos nos cursos ou palestras deverão 

entregar dois quilos ou duas unidades de alimentos não 
perecíveis no primeiro dia de aula. 

Para onde são encaminhadas as doações?
A distribuição dos alimentos arrecadados é feita para 

as instituições sem fins lucrativos cadastradas no Programa 
de Voluntariado da Classe Contábil (PVCC). Mensalmente 
o CRC fará a prestação de contas divulgando o quantitati-
vo e as respectivas instituições beneficiadas.

Onde posso encontrar o novo regulamento?
O novo regulamento está disponível no site do Conselho: 

www.crcrj.org.br/cursos/cursos.asp

Quem pode participar dos cursos?
Os profissionais contábeis habilitados, em situação re-

gular com o CRCRJ, e os estudantes do curso superior de 
Ciências Contábeis ou de Técnico em contabilidade com 
cadastro ativo no Conselho.

Como se inscrever?
As inscrições podem ser feitas pela internet no site do 

CRCRJ (www.crc.org.br), onde consta a lista dos cursos 
oferecidos. Ao se inscrever, o aluno deve imprimir o com-
provante para se assegurar de que a inscrição foi realizada.

Como é feita a identificação do aluno?
Para ter acesso às aulas, o aluno deve apresentar a cartei-

ra do CRCRJ ou outro documento de identidade oficial com 

foto. A inscrição é intransferível, e somente o inscrito pode 
participar das aulas.

Quais as consequências de desistência sem prévio 
cancelamento? 

Ficará impedido de par ticipar de qualquer curso por 
um período de 180 dias, incluindo os cursos em que já 
estiver inscrito. 

Depois de inscrito, como devo proceder se desistir de 
participar do curso?

Aquele que desistir do curso deve cancelar sua inscrição 
através do site, até um dia antes do início do curso. 

No caso de surgimento de imprevisto no primeiro dia do 
curso, o pedido de cancelamento deverá ser feito por e-mail 
(cursos@crcrj.org.br), com apresentação para análise da res-
pectiva justificativa e  posterior comprovação. 

Após fazer a solicitação, deverá imprimir 
o comprovante para se assegurar de 
que o cancelamento foi efetuado.

Após a realização do 
curso, os alunos recebem 
algum comprovante de 
participação?

Apenas os alunos que ob-
tiverem, no mínimo, 75% da 
frequência receberão um cer-
tificado de par ticipação, que 
deverá ser emitido somente 
pelo site do Conselho. 
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CRCRJ lança programação para 2011

EVENTOS DO CRCRJ PREVISTOS PARA 2011

DATA EVENTO

8 e 9/4 I Simpósio Estadual sobre Teoria da Contabilidade – I SET Cont RJ

9 e 11/5 Seminário Regional de IFRS para Pequenas e Médias Empresas

11/5 I Encontro de Peritos Contábeis do Estado do Rio de Janeiro

27 a 29/10
55ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio de Janeiro

VI Fórum da Mulher Contabilista do Estado do Rio de Janeiro

3 a 5/11 XVIII Congresso Brasileiro de Custos de 2011

23/11 9ª Edição do Certificado Empresa-Cidadã

24 e 25/11 XIII Encontro de Mestrado da UERJ

Conselho divulga lista de encontros previstos para este ano e 

destaca a realização da 55ª Convenção dos Contabilistas do 

Estado do Rio de Janeiro. A previsão é que mil profissionais 

contábeis participem do evento, que será realizado em outubro 

Em 2011, o CRCRJ organizará diversos eventos que vão 
levar aos profissionais contábeis os debates mais atuais e 
pertinentes sobre a contabilidade. Entre abril e dezembro, 
oito grandes eventos acontecerão no Estado.  

O primeiro acontecerá nos dias 8 e 9 de abril. O I 
Simpósio Estadual sobre a Teoria da Contabilidade (I SET 
Cont RJ) irá reunir os profissionais contábeis no auditório 
da Universidade Veiga de Almeida – Campus Tijuca. Os in-
teressados já podem fazer a pré-inscrição no site do CR-
CRJ (www.crc.org.br). A programação e outras informa-
ções também podem ser obtidas na página do Conselho 
na Internet. 

A 55ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio de 
Janeiro será o maior evento do ano. Entre os dias 27 e 29 
de outubro, os contabilistas, estudantes e empresários do 
setor poderão participar do evento, que terá como tema 

“A contabilidade brasileira no novo contexto normativo da 
profissão”, tendo como foco o IFRS. A estimativa é que mil 
contabilistas participem do evento. Integrado à Convenção, 
irá acontecer o VI Fórum da Mulher Contabilista do Estado 
do Rio de Janeiro. 

A convenção acontece desde 1949 e é considerada o 
evento mais importante para a classe contábil do estado. 
O encontro acontece a cada dois anos e tem a proposta 
de levar aos profissionais a discussão sobre os temas mais 
atuais da contabilidade.  

Também estão programados eventos anuais, como a 9ª 
Edição do Cer tificado Empresa Cidadã e o XIII Encontro 
de Mestrado da Uerj, que a cada ano reúnem mais profis-
sionais contábeis. O CRCRJ irá divulgar mais informações 
em sua página na Internet, próximo à data de realização 
dos eventos. 

ENTRE NO SITE DO PORTAL ATENA E TENHA ACESSO À REVISTA PENSAR CONTÁBIL ( www.crc.org.br/revista /menu.sp)
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Com o objetivo de oferecer mais comodidade aos contabilistas, 
o CRCRJ disponibiliza, desde 2005, um serviço que permite a retira-
da da Declaração de Habilitação Profi ssional (DHP) através do site 
www.crc.org.br. De acordo com vice-presidente de Registro, Carlos 
Alberto do Nascimento, o Conselho cumpre o papel de auxiliar 
o contabilista: “Este serviço, assim como outros disponíveis no site, 
é uma forma de oferecer mais conforto ao profi ssional contábil e, 
também, de diminuir o tempo gasto com a solicitação”.

A DPH, instituída pela Resolução CFC 871/2000, é um do-
cumento de controle profi ssional, que comprova a situação 
do contabilista perante o CRC da sua jurisdição. Para Carlos 
Alberto, a emissão on-line trouxe facilidades: “Antes era neces-
sário comparecer ao Conselho para solicitar um novo lote e 
prestar conta do antigo. Agora é possível fazer todo o processo 
em casa ou no escritório”.  

A DHP é utilizada em qualquer documento vinculado à res-
ponsabilidade técnica, especialmente nas demonstrações contábeis, 
laudos, pareceres, e Declarações de Percepção de Rendimentos 
(Decore). O documento é gratuito, mas o profi ssional precisa estar 
em situação regular para obter a declaração. 

O vice-presidente ressaltou as vantagens de solicitar a DHP pela 
Internet. “Diferentemente da solicitação no CRC, não há limite de 
emissão da declaração pelo site.  Além disso, a DHP eletrônica não 
exige prestação de contas, já que as informações são passadas no 
mesmo instante da emissão.” Entretanto, ele lembra que a declara-
ção eletrônica tem validade de 30 dias a partir da data de emissão. 

Para os que ainda não usaram os serviços on-line, é necessário 
procurar o Conselho ou uma de suas delegacias espalhadas pelo in-
terior do estado para assinar o termo de adesão ao sistema eletrô-
nico. Após esse processo, o acesso é liberado imediatamente pelo 
atendente ou representante do CRCRJ.

No site do Conselho, o profi ssional contábil pode solicitar a 
DHP clicando no link DHP/DECORE na página inicial. Depois, deve 
clicar em “Emitir DHP/DECORE eletrônica” e preencher o formu-
lário com os dados pessoais. 

DHP Eletrônica

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) alte-
rou, em setembro do ano passado, as regras relaciona-
das à exigência do Exame de Suficiência para os pro-
fissionais contábeis que estão com o registro baixado. 
Aqueles que pediram a baixa do registro antes de a  
Resolução CRC n.º 1.301/2010 entrar em vigor têm 
até cinco anos para restabelecê-lo sem necessidade de 
fazer o exame. 

Caso o pedido de baixa tenha sido feito após a 
resolução, o profissional pode, em até dois anos – a 
contar da data de concessão da baixa –, reativar o re-
gistro sem obrigação de prestar o Exame. 

Restabelecimento 
do registro 
Novas regras são 
estabelecidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade 

DHP eletrônica
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Rendimentos recebidos acumuladamente
A Lei 7.713/88 sofreu, em julho de 2010, impor-

tantíssima alteração que benefi cia o contribuinte que 
tenha rendimentos acumulados a receber. Via de re-
gra, estes valores ocorrem em função de reclamató-
ria trabalhista referentes a salários, pensões, proven-
tos ou outros rendimentos objeto de ações judiciais, 
embora não exclusivamente em decorrência dela. 

Esi como fi cou a nova regra com a introdução 
do art. 12-A, pela Lei nº 12.350/10, oriunda da MP nº 
497 de 27/07/2010: 

“Art. 12-A. Os rendimentos do trabalho e os 
provenientes de aposentadoria, pensão, transferência 
para a reserva remunerada ou reforma, pagos pela 
Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, quando correspondentes 
há anos calendários anteriores ao do recebimento, 
serão tributados exclusivamente na fonte, no mês 
do recebimento ou crédito, em separado dos demais 
rendimentos recebidos no mês.”

A Lei, como se verifi ca, trouxe uma sistemática 
de tributação dos rendimentos em atraso muito 
mais favorável ao contribuinte, ao determinar que 
a tabela a ser usada será a obtida pelo produto da 
multiplicação do valor constante da tabela em vigor 
no momento do pagamento pelo número de meses 
a que se refere o atraso do rendimento. 

Apesar de a tributação passar a ser exclusiva-
mente na fonte, a nova sistemática vai representar 
uma redução na carga tributária signifi cativa. 

A título de exemplo: se um a pessoa estivesse 
recebendo, hoje, R$90.000,00 (noventa mil reais) re-
ferentes a diferenças salariais dos seus últimos cinco 
anos de trabalho, incluindo o 13º relativo ao mesmo 
período, teria o equivalente a 65 meses de diferen-
ças atrasadas. Na regra antiga, usaríamos o seguinte 
cálculo: 

Na fonte = R$90.000,00; 3% = R$2.700,00. 
Considerando que este trabalhador recebeu, no 

ano de 2011, R$17.900,00, e que não tem depen-
dentes, nem despesas médicas, ele teria um imposto 
na Declaração Completa de R$17.880,66, e na De-
claração Simplifi cada de R$14.996,95. 

Com a nova regra ele teria retido na fonte o 
seguinte imposto: 

Número de meses a que se refere o rendimento 
= 65 meses; 

Valor = da composição da tabela: 
65 x R$1.499,15 = 97.444,75: isento; 

De R$97.444,75 até R$146.038,75 – alíquota 
7,5%, parcela a deduzir R$7.308,35. 

Assim, este trabalhador, por ter um valor a rece-
ber inferior ao limite de isenção, não sofreria reten-
ção na fonte e, consequentemente, recuperaria in-
tegralmente os R$2.700,00 do Imposto Retido, uma 
vez que o valor recebido acumuladamente deverá 
ser informado na Ficha de Rendimentos Tributados 
Exclusivamente na fonte (linha 7 da versão Beta). 
Composição da tabela acumulada para o ano-calen-
dário de 2011

Base de Cálculo em R$
Alíquota 

(%)

Parcela a 
Deduzir do 

Imposto (R$)
Até (1.499,15 x Nº de Meses) - -

Acima de (1.499,15 x NM) 
até (2.246,75 x Nº de Meses)

7,5
112,43625 

x 
Nº de Meses 

Acima de (2.246,75 x NM) 
até (2.995,70 x Nº de Meses)

15
280,94250 

x 
Nº de Meses

Acima de (2.995,70 x NM) 
até (3.743,19 x Nº de Meses)

22,5
505,62000 

x 
Nº de Meses

Acima de 
(3.743,19 x Nº de Meses)

27,5
692,77950 

x 
Nº de Meses

A RFB, na nova versão do programa gerador da 
Declaração Anual de Ajuste para 2011, incluiu um 
fi cha específi ca para o contribuinte informar os ren-
dimentos recebidos acumuladamente  e àqueles que 
foram tributados na fonte em conformidade com o 
que dispõe o art. 12 da Lei n.º 7.713/89 e que tive-
ram uma tributação de fonte indevida ou a maior 
podem fazer a opção para a tributação exclusiva e 
irretratável na declaração anual de ajuste  na forma 
prevista na IN RFB 1,127/11 em especial no art. 7º.

“Art. 7º O somatório dos rendimentos de que 
trata o ar t. 2º, recebidos no decorrer do ano-ca-
lendário, observado o disposto no art. 4º, poderá 
integrar a base de cálculo do Imposto sobre a Ren-
da na Declaração de Ajuste Anual (DAA) do ano-
calendário do recebimento, à opção irretratável do 
contribuinte. 

Parágrafo único. Na hipótese do caput, o IRRF 
será considerado antecipação do imposto devido 
apurado na DAA“.
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O novo comando de tributação exclusiva de 
fonte determina que o imposto a ser retido pela 
pessoa física ou jurídica obrigada ao pagamento 
ou pela instituição financeira depositária do crédi-
to é calculado sobre o montante dos rendimentos 
pagos, mediante a utilização de tabela progressiva 
resultante da multiplicação da quantidade de me-
ses a que se referem os rendimentos pelos valores 
constantes da tabela progressiva mensal correspon-
dente ao mês do recebimento ou crédito como já 
indicado supra. 

Na apuração da base de cálculo poderão ser ex-
cluídas as despesas relativas ao montante dos rendi-
mentos tributáveis, com ação judicial necessária ao 
seu recebimento, inclusive de advogados, se tiverem 
sido pagas pelo contribuinte, sem indenização. Neste 
caso, o contribuinte abaterá do rendimento bruto o 
valor pago ao advogado e indicará, na fi cha de paga-
mentos e doações efetuados, o valor pago a título de 
honorários, quando este ônus lhe competir. 

Poderão ainda ser excluídas da base de cálculo as 
seguintes despesas relativas ao montante dos rendi-
mentos tributáveis: 
I – importâncias pagas em dinheiro a título de pen-

são alimentícia em face das normas do Direito 
de Família, quando em cumprimento de decisão 
judicial, de acordo homologado judicialmente ou 
de separação ou divórcio consensual realizado 
por escritura pública; e 

II – contribuições para a Previdência Social da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Ora, se a Lei foi alterada para corrigir uma discre-
pância que havia entre as formas de tributação, não 
é justo que, por inobservância da norma por aqueles 
que a deveriam cumprir, se prejudique severamente 
o contribuinte. 

O programa liberado pela RFB para as  Decla-
rações Anuais de Ajuste  cumpre rigorosamente sua 
tarefa de ajustar o cálculo, benefi ciando o contribuin-
te, porquanto a IN 1.127/11, nas disposições transi-
tórias, faz a seguinte observação: 

“Os Rendimentos Recebidos Acumuladamente 
(RRA) a que se referem a norma legal supra, em es-
pecial nos art. 2º a  6º, quando recebidos no período 
compreendido de 1º de janeiro a 27 de julho de 2010, 
poderão ser tributados na forma do previsto naqueles 
artigos, desde que efetuado ajuste na apuração do im-

posto relativo àqueles rendimentos na DAA referente 
ao ano-calendário de 2010, do seguinte modo: 

I – a apuração do imposto dar-se-á: 
a) em fi cha própria; 
b) separadamente por fonte pagadora e para 

cada mês-calendário, com exceção da hipó-
tese em que a mesma fonte pagadora tenha 
realizado mais de um pagamento referente 
aos rendimentos de um mesmo mês-calen-
dário, sendo, neste caso, o cálculo realizado 
de modo unifi cado; 

II – o imposto resultante da apuração de que trata o 
inciso I será adicionado ao imposto apurado na 
DAA, sujeitando-se aos mesmos prazos de paga-
mento e condições deste.

Parágrafo único. A opção de que trata o caput 
deverá abranger a totalidade dos RRA no ano-ca-
lendário”. 

Vale ainda ressaltar que para os demais rendi-
mentos recebidos acumuladamente as regras são as 
seguinte: 

Os RRA que não decorram de aposentadoria, 
pensão, transferência para a reserva remunerada ou 
reforma, pagos pela Previdência Social da União, dos 
estados, do Distrito Federal e dos municípios; e ren-
dimentos do trabalho, estarão sujeitos: 
I – quando pagos em cumprimento de decisão da 

Justiça: 
a) Federal, mediante precatório ou requisição de 

pequeno valor, 3% na Fonte conforme trata o 
ar t. 27 da Lei nº 10.833, de 29 de dezembro 
de 2003; e 

b) do Trabalho, comprovar, no prazo de 15 dias, 
nos respectivos autos o recolhimento do im-
posto de renda na fonte, como dispõe o art. 
28 da Lei nº 10.833, de 2003; e 

II – nas demais hipóteses, o imposto incidirá, no mês 
do recebimento ou crédito, sobre o total dos ren-
dimentos, diminuído do valor das despesas com 
ação judicial necessárias ao seu recebimento, in-
clusive de advogados, se tiverem sido pagas pelo 
contribuinte, sem indenização como defi nido no 
disposto no art. 12 da Lei nº 7.713, de 1988. 

Contatos: Tel. (021) 2132 1338 
e-mail: comercial.rj@cenofi sco.com.br 
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Sescon inicia ano com muitas  novidades
Para o SESCON-RJ, o ano não começa só após o carnaval. Desde 

janeiro, a entidade está trabalhando em prol da classe contábil, buscan-
do elevar a qualifi cação profi ssional e a capacitação empresarial. Foram 
cursos, palestras e workshops, que reuniram mais de 800 profi ssionais. 

Em janeiro e fevereiro, dentre as várias ações realizadas, as pa-
lestras sobre as  novidades no preenchimento da DIRF e DMED 
foram às de maior repercussão, reunindo cerca de 500 pessoas na 
sede do Sindicont. Ministradas pelo auditor fi scal da Receita Federal, 
Leônidas Quaresma, elas tiveram como objetivo esclarecer dúvidas 
sobre essas obrigações. 

Mas as novidades não pararam por aí.  Indignado com o 5º 
artigo da Medida Provisória nº 507/2010, que exige a apresentação 
de instrumento público de procuração para ações junto aos órgãos 
fazendários, o SESCON-RJ entrou com um Mandado de Segurança 
para suspender a decisão da Receita Federal. 

De acordo com a presidente do SESCON-RJ, Márcia Tavares, 
muito ainda está por vir. “Estamos trabalhando com disposição para 
oferecer o melhor serviço aos nossos fi liados”, afi rma.

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços 
Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e 
Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro

Rotary

Unipec-RJ União dos Profi ssionais e 
Escritórios de Contabilidade do Estado 

do Rio de Janeiro

O risco da ilegalidade
Foi com grande satisfação que recebi o convite para presi-

dir a chapa da UNIPEC eleita  para compor a Diretoria Biênio 
2011/2012. Exerço a profi ssão há mais de 30 anos e fi z par-
te da Diretoria nos últimos quatro mandatos. Por isso minha 
enorme satisfação ao ser indicado.  

A UNIPEC é uma entidade que trabalha para orientar e atu-
alizar o profi ssional de contabilidade. Com esse objetivo, oferece 
aos associados debates e consultas sobre assuntos pertinentes à 
classe. Estamos sempre em contato com a Receita Federal, Esta-
dual e Municipal para tirar dúvidas e lutar para que o contabilista 
participe mais dos processos nestas esferas. 

Minha plataforma de trabalho será dar continuidade ao aces-
so a esses órgãos, participando ativamente de reuniões e levando 
ideias às entidades congraçadas (SESCON, SINDICONT, CRCRJ) 
para a melhoria do desempenho da classe contábil. 

Pretendo, ainda, dar continuidade ao trabalho que meu pai, 
Álvaro Madruga, sócio fundador e ex-presidente da UNIPEC, 
além de conselheiro do CRCRJ por diversos mandatos, iniciou. 
Dez anos após seu falecimento, sinto que com seus ensinamen-
tos poderei levar a bom termo a condução desta casa.

Solidariedade é um ato espontâneo 
As catástrofes de janeiro de 2011 na Região Serrana do Estado 

do Rio de Janeiro fi zeram a sociedade reafi rmar a máxima: Solida-
riedade é um ato espontâneo! 

 Diante da tragédia, muitos se somaram aos atingidos, levando-
lhes doações, como as mais de 130 toneladas de alimentos, ferra-
mentas, roupas, medicamentos, etc.., coletadas pelo povo de Santa 
Catarina, sob a liderança do Rotary Club de Joinville – Manchester e 
que tiveram no Rotary Club RJ – Tijuca a ponte para o transporte e 
distribuição dessas doações para Areal, São José do Rio Preto, Itaipa-
va, Teresópolis e Nova Friburgo, sempre através de Rotarianos locais. 

Outro exemplo: as centenas de abrigos Shelter Box para os acam-
pamentos, com apoio do Rotary International, que acolhem, em cada 
unidade, famílias de até 8 pessoas até a reconstrução de seus Lares. 

Na mesma linha, a solidariedade surgiu de segmentos profi ssio-
nais e empresarias como o CRC RJ, que logo montou a sua central 
solidária, e a Associação Comercial do Rio de Janeiro, todos irmana-
dos para a minimização dos efeitos implacáveis da força da Natureza. 

Mais que apoio material, levaram alento às vítimas e estímulo 
para  a reconstrução que há de acontecer graças à atitude humani-
tária de todos. 

Joper Padrão do Espirito Santo
Governador 2001-02 do Distrito 4570 do Rotary International 

Coordenador da Comissão da Imagem Pública do Rotary Club RJ Tijuca

Sindicont-Rio Sindicato dos 
Contabilistas do Município do 

Rio de Janeiro

Um profi ssional contábil diferenciado
Como se tornar um contabilista diferenciado no mercado 

de trabalho? Esta  pergunta pelo menos uma vez já passou pela 
cabeça de todos os profi ssionais contábeis. Mas para responder-
mos a ela é importante avaliarmos a nossa rotina. 

Para obter sucesso, não basta gostar de números; é preciso saber 
trabalhar com eles a favor dos negócios. Montar estratégias, impul-
sionar ações, organizar processos. Tarefas assim fazem do profi ssional 
de contabilidade um integrante importante na tomada de decisões.

Um profi ssional contábil que se diferencia no mercado de tra-
balho é aquele profi ssional que valoriza o trabalho, procura ser 
objetivo e, já que seu trabalho é sempre fruto da união de diversos 
departamentos, tem bom relacionamento e procura fazer um am-
biente favorável no setor em que trabalha. Conhecer línguas é um 
grande requisito para concorrer a uma vaga de trabalho, porém 
ser determinado, e conhecer bem a área em que trabalha são 
pontos importantes que destacam qualquer profi ssional.

Preocupado com a exigência do mercado, cada vez mais com-
petitivo, o SINDICONT-Rio, na atual gestão, tem realizado uma 
série de cursos em resposta às solicitações dos contabilistas, que 
procuram se reciclar na busca de um aperfeiçoamento constante 
para não serem superados.
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www.cenofi sco.com.br/cursos
Local de realização:
Centro de Treinamento Cenofi sco
Rua Primeiro de Março, 33 – Centro

Informações e inscrições:
4003 8333
Se a sua região ainda não é atendida pelo serviço 4000, disque 0xx21 4003 8333.

E-mail:
cursos.rj@cenofi sco.com.br

Seu espaço
de crescimento profi ssional.

A necessidade de maior es pe ci a li za ção, a cons tan te busca 
de aper fei ço a men to pro fi s si o nal ou, ainda, o di re cio na men to 
da carreira para uma área com futuro promissor. Muitos 
podem ser os motivos que le vam pro fis si o nais a in ves tir em 
cur sos es pe cí fi cos e de cur ta e mé dia du ra ção na área Fiscal e 
Tributária.
Atenta às di fe ren tes ex pec ta ti vas, o Cenofi sco de sen vol ve 
pro gra mas ade qua dos às ver da dei ras ne ces si da des de seu 
pú bli co, com pro fes so res e palestrantes de re co nhe ci da 
ex pe ri ên cia, ca pa zes de trans mi tir in for ma ções de ex tre ma 
re le vân cia.
Dessa forma, os cursos pro por ci o nam co nhe ci men to amplo 
sobre os mais di ver sos aspectos da área e con tam com o 
grande di fe ren ci al que o Cenofi sco ofe re ce aos seus clientes: 
ex ce lên cia em qualidade!

Confi ra a nossa programação no site:


